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     INTRODUÇÃO




    Este livro tem por objetivo apresentar a pesquisa realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo e integra o eixo temático Novas Tecnologias na Educação, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.




    O caminho percorrido esteve permeado por aprendizados e por experiências múltiplas. Nesse sentido, as inúmeras conexões com pesquisadores da área e com as diferentes linhas de pesquisa do programa foram determinantes para o desenvolvimento deste projeto de forma mais segura e objetiva.




    A minha trajetória como professor no ensino básico começou em 2006: acabara de terminar o curso de graduação e licenciatura em História na Universidade de São Paulo e já iniciaria a minha carreira como docente na escola NANE (Novo Ângulo Novo Esquema), uma das pioneiras em Educação inclusiva na cidade de São Paulo. Ali deparei-me com alguns desafios da carreira docente, tais como: pouca formação em Educação inclusiva, raras experiências com as práticas de sala de aula e poucos momentos para formação continuada ou especialização.




    No entanto, ao percorrer os caminhos sinuosos e iniciais, passei a compreender-me como educador e fui encontrando, aos poucos, as “brechas” para desenvolver-me e forjar a minha identidade como professor. Acredito que o processo de construção identitária, para o docente, existe pelo tempo que o professor permanece em sala de aula, sendo constante a necessidade de ressignificação da prática e de aprofundamento da reflexão. No meu caso, essa primeira experiência como docente me fez compreender o valor da diversidade na escola e reconhecer como os saberes –tidos como consolidados – nem sempre se dão de forma simples e linear. Diante das inúmeras dificuldades dos alunos (questões psicológicas, físico-motoras e sociais), tive que redesenhar as possibilidades de ensino e acreditar nas diferentes formas de aprendizagem.




    Em 2009 me transferi para um colégio maior e mais tradicional. Foi, de fato, uma “virada” radical em minha carreira profissional, pois deixaria de lecionar em uma escola que desenvolvia um trabalho pontual, muito específico, com poucos alunos e – muitas vezes – de caráter experimental, para dar início a um trabalho em uma instituição com mais de 5.000 estudantes e muito antigo, 140 anos. A intensidade (número de aulas) e o tamanho (número de alunos e salas por série) foram inicialmente chocantes; novamente teria que reconstruir a minha prática e ressignificar os conceitos e os valores para – sobretudo – poder atuar nas “brechas”.




    Em 2011, passei a exercer, além da docência, o cargo de coordenador da disciplina de História no ensino fundamental e, dois anos depois, tornei-me o coordenador do ensino médio, cargo que ocupei até o ano de 2020. Atualmente, leciono no ensino médio em duas outras escolas, mas ainda busco refletir sobre as práticas de ensino de história diante dos desafios impostos pelas transformações conjunturais. Assim, este livro busca apresentar fundamentos para algumas das muitas questões observadas, vivenciadas e experimentadas ao longo da trajetória aqui descrita. O momento atual, portanto, simboliza a consolidação de uma reflexão sobre a ação, construída nos últimos anos como professor e coordenador de História.


  




  

     PROBLEMA, OBJETO E OBJETIVO




    Laboratórios de informática, lousas digitais, projetores interativos, computadores portáteis, tablets para a comunidade escolar, aplicativos e softwares didáticos, cursos planejados em ambientes virtuais, conteúdos digitais disponíveis nos materiais didáticos: a oferta de softwares, sistemas, métodos e recursos digitais nas escolas vem representando, desde as décadas finais do século passado, uma nova demanda educacional, baseada na utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC).




    No ambiente escolar estão também refletidas as alterações profundas da sociedade, que ritualiza cada vez mais a presença da tecnologia não apenas a partir de novas técnicas operacionais, mas também de um processo social que incorpora um novo modus vivendi (ZUIN, 2010) da cultura digital. Os personagens sociais (professoras, pensadores, artistas, políticos, mães, pais etc.) e suas funções históricas (educar, refletir, agir, amar e formar) estão imbricados nessa mudança, assim como as relações estabelecidas em suas ações coletivas; o desenvolvimento humano e suas vidas são redefinidos pelas forças das “sociedades em rede” e pela aproximação global de identidades (CASTELLS, 1999).




    As mudanças sócio-históricas marcadas pela crise da Modernidade (BAUMAN, 2001) contribuíram para que inovações, como o advento das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, impulsionassem alterações em todos os segmentos e também na Educação. Nesse processo, as práticas pedagógicas estão sendo debatidas pelos setores público, empresarial e não governamental em busca de um currículo (a exemplo da Base Nacional Comum Curricular) para que estejam conectadas ao novo modus vivendi e para preparar os estudantes para novas demandas.




    As TDIC trazem possibilidades para a Educação que permitem, dentre outras, a construção de ambientes interativos e cooperativos, a comunicação em múltiplas linguagens, a elaboração de projetos em ambientes e em comunidades virtuais de aprendizagem e a construção de conhecimentos mediatizada por meio do uso de simuladores e o uso de objetos educacionais que incentivem as trocas de experiências e as informações compartilhadas, gerando aprendizagens significativas (SCHWARZELMULLER; ORNELLAS, 2007). Outras atividades também foram inseridas no contexto educacional, como métodos e práticas pedagógicas com a participação mais ativa dos estudantes, como em atividades com robótica, programação de computadores, prototipação etc.




    Neste cenário da cultura digital, os agentes educacionais têm refletido sobre as práticas de ensino, buscando alternativas menos tradicionais. No entanto, esse é um processo e constitui um grande desafio, pois envolve a comunidade escolar como um todo, o desenvolvimento de políticas públicas, a formação de docentes, infraestrutura e novos currículos.




    Ao longo do processo educativo, o caminho reflexivo-crítico pode ser adotado para contribuir com a construção uma cidadania autônoma e consciente dentro e fora dos meios digitais. A escola consegue combater o avanço do analfabetismo em seus dois tipos tradicionais (o da lectoescrita e o sociocultural), mas, sobretudo, impede o analfabetismo tecnológico, permitindo ao cidadão em desenvolvimento a capacidade de interagir com máquinas complexas (ASSMANN, 1998), ler e escrever na cultura digital com novas ferramentas e múltiplas linguagens.




    As inquietações para o desenvolvimento desse livro se baseiam nas experiências acumuladas nos últimos nove anos à frente da coordenação da disciplina de História em uma escola da rede particular de ensino da cidade de São Paulo. Ao longo da vivência na coordenação do currículo vigente e de uma equipe de professores, várias questões sobre a formação inicial e continuada do docente de História me motivaram a refletir sobre como poderia contribuir com a identificação, a análise, a seleção e o uso dos materiais didáticos digitais disponíveis na instituição e na internet de forma geral: a disciplina de História poderia empregar diversos materiais complementares ao livro didático, em diferentes mídias, que favorecessem, a um só tempo, despertar a curiosidade epistemológica dos alunos sobre os fatos históricos, estimular a análise crítica do mundo e propor soluções de problemas, ser agentes e atores da História. Um dos caminhos, portanto, seria estreitar os laços entre as possibilidades de usos de TDIC nas aulas de História com a cultura digital incorporada pela geração de alunos. Ferreira (1999, p. 35) comenta sobre essa relação:




    Para isto deve incorporar os temas e as inovações tecnológicas com que os alunos já lidam no seu cotidiano. Constitui-se hoje, para os educadores do ensino fundamental e médio, um desafio muito grande ensinar alunos que têm contato cada vez maior com os meios de comunicação e sofrem a influência da televisão, rádio, jornal, videogames, fax, computador, redes de informações e etc. (FERREIRA, 1999, p. 35).




    Essa inquietação, como já pontuado, teve como deflagrador a oferta de estrutura tecnológica e materiais digitais disponíveis na escola. Desde a década de 2000, a instituição de ensino está em processo de incorporação ao projeto pedagógico de uma formação que considere, também, o uso de TDIC. Desse modo, a escola assumiu um amplo movimento de transformação estrutural, provendo infraestrutura tecnológica (ambientes digitais em sala de aula, uso das TDIC) e capacitação para o corpo docente com o intuito de ampliar as práticas de ensino integrando o uso de tecnologias digitais. Foi criada uma Diretoria de Tecnologia da Educação, com o intuito de gerenciar e de oferecer oficinas e cursos para capacitar os professores. As salas de aula foram equipadas com desktops, sistemas de som e tecnologias de interatividade, como o airplay1 e os projetores interativos. A instituição fornece (em consignação) tablets e notebooks para uso pedagógico aos alunos concluintes dos anos finais do ensino fundamental até a conclusão do ensino médio para acompanhamento das atividades. Na área de conteúdos educacionais, a instituição adquiriu sistema de ensino, repositório de objetos digitais de aprendizagem para as diversas disciplinas, dentre elas, a disciplina de História para o ensino médio, tema em debate nesta pesquisa.




    Assim, minha proposta consiste em compreender como o professor de História da Educação Básica pode atuar como um curador educacional, por meio da identificação, análise e seleção de conteúdos digitais que possam ser integrados aos planejamentos e às práticas segundo os objetivos e as abordagens pedagógicas.




    




    

      

        1 Airplay é um sistema de comunicação entre dispositivos desenvolvido pela Apple.  Com ele, pode-se transmitir áudio e vídeo de um dispositivo portátil como iPod, iPhone, iPad para uma TV ou sistema de som através de uma rede doméstica.


      


    


  




  

     O PROBLEMA




    A problematização desta pesquisa parte, como mencionado, de um cenário marcado pelo crescimento da estrutura escolar voltada para o ensino e para a aprendizagem com utilização de TDIC integrada ao currículo e da demanda que o professor conheça e selecione materiais educacionais, como os Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA) para uso na prática pedagógica.




    Em oposição à enorme quantidade de ações pedagógicas que podem ser desenvolvidas em ambientes estruturados para o uso de TDIC (como nas escolas particulares de São Paulo), podemos identificar que muito pouco é, efetivamente, realizado. Um dos problemas que podemos apontar, inicialmente, é o da formação inicial dos docentes.




    Nakashima (2014) apresenta dados interessantes a esse respeito das condições de formação docente voltada para o uso das tecnologias. Segundo a pesquisadora, índices apresentados no Programa “Um Computador por Aluno” (ProUCA) demonstram que há poucos espaços nos currículos de formação inicial voltados às tecnologias, não ultrapassando nem 2,0% de sua totalidade. Assim, a formação inicial de docentes parece não incorporar o processo de ensino e de aprendizagem apoiado pelas TDIC e o caminho de adoção das práticas voltadas para a Educação passa, de forma quase que autônoma, pela construção de novas concepções a partir de experiências individuais e desafios concretos, enriquecida pelo autoconhecimento, autocrítica e pela autorrealização. (SPAGNOLO, 2013).




    Um parâmetro importante para nortear a reflexão sobre os aspectos práticos e teóricos da Educação com uso de tecnologias está, segundo Zuin (2010), no Documento-Referência da Conferência Nacional de Educação (CONAE), que serviu de base para subsidiar a elaboração das diretrizes de ação do Plano Nacional de Educação 2011-20202. Para o autor, há um claro incentivo a projetos que desenvolvam práticas voltadas para as tecnologias educacionais e recursos pedagógicos que aproximam a cultura digital à Educação. No entanto, a temática das TDIC é tratada de forma periférica e não assume, assim, o eixo central no documento.




    Para Zuin (2010),




    Numa sociedade em que a tecnologia ocupa posição decisiva, a ponto de ressignificar as configurações das relações humanas em todas as suas esferas, a discussão dos eixos direcionadores das futuras políticas públicas de Educação não pode abster-se de uma análise mais apurada sobre o modo como as atuais relações de produção determinam transformações cada vez mais aceleradas na esfera da superestrutura e, portanto, nas instituições que as compõem, principalmente as escolares. (ZUIN, 2010, p. 964).




    A marginalização do tema, como verificada por Zuin (2010), cria um vácuo na relação: políticas públicas – instituições de ensino – docentes – alunos. Desse modo, as referidas “transformações cada vez mais aceleradas” das relações de produção atingem a indústria cultural e, de certa forma, as concepções pedagógicas.




    O Plano Nacional de Educação (PNE) representa o documento norteador para desenvolvimento da Educação no Brasil. Após inúmeras discussões e modelos iniciais, a legislação foi aprovada, em 2014, e traz 20 metas que tentam contemplar os diferentes propósitos de consolidação e de solidificação de mudanças importantes para esse setor (BRASIL, 2014). Vale aqui ressaltarmos a importância da execução de políticas públicas que vêm sendo debatidas e aprimoradas, apesar de muitos desafios e dificuldades, nos últimos trinta anos no Brasil.3




    A meta 07, “Fomentar a qualidade da Educação Básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir as seguintes médias nacionais para o Ideb”4 , assume um caráter central por tentar garantir o incremento qualitativo dos processos na Educação. Das trinta e seis estratégias estabelecidas pela meta 07, pode-se observar que a temática do uso de tecnologias digitais educacionais é destacada em apenas três estratégias (12, 15 e 20). 5 Destacaremos a seguir a definição da estratégia 12:




    Incentivar o desenvolvimento, selecionar, certificar e divulgar tecnologias educacionais para a Educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio e incentivar práticas pedagógicas inovadoras que assegurem a melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem, assegurada a diversidade de métodos e propostas pedagógicas, com preferência para softwares livres e recursos educacionais abertos, bem como o acompanhamento dos resultados nos sistemas de ensino em que forem aplicadas.6 (BRASIL, 2014).




    A estratégia destacada, ao analisarmos os indicadores da meta, ainda não apresenta resultados relevantes no primeiro triênio de análise do Plano7. Entretanto, ressalta-se a importância do contato com as tecnologias educacionais8, com intuito de aprimorar a ação educativa e de incentivar as práticas inovadoras em sala de aula. Além de promover novas estratégias de ensino e a utilização das TDIC, alerta-se para uma radical percepção e elaboração de um currículo que contemple esses novos desafios. A utilização de Softwares Livres e Recursos Educacionais Abertos (REA) está sinalizada pela estratégia destacada como um caminho possível para alcançar o desenvolvimento da proposta.




    A meta 05, “Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3º ano do Ensino Fundamental”, também trata do uso de tecnologias na Educação, mais especificamente, na estratégia 03: “Selecionar, certificar e divulgar tecnologias educacionais para alfabetização de crianças, assegurando a diversidade de métodos e propostas pedagógicas, bem como o acompanhamento dos resultados nos sistemas de ensino em que forem aplicadas, devendo ser disponibilizadas, preferencialmente, como recursos educacionais abertos.”9. Assim como as estratégias da meta 07, poucos indicadores foram disponibilizados a respeito das estratégias definidas. Segundo o site Observatório do PNE10, os resultados ainda não foram publicados pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), órgão responsável pelas ações que envolvem a estratégia da meta destacada.




    O Guia de Tecnologias Educacionais (2011-2012), organizado pelo MEC, é uma referência importante para nortear as estratégias reunidas no PNE a respeito do uso de TDIC. Ao analisar o documento11, podemos notar o desenvolvimento de diferentes conteúdos direcionados para áreas como: Gestão da Educação, Ensino-Aprendizagem, Formação de Profissionais da Educação, Educação Inclusiva, Portais Educacionais, Educação para a Diversidade e Educação Infantil. A publicação do Guia tinha como objetivo o apoio aos sistemas públicos de ensino com o intuito de encontrar soluções que promovessem a qualidade da Educação. A última edição do Guia foi publicada em 2013. (BRASIL, 2011).




    




    

      

        2 Este trabalho foi concluído com a organização do Plano Nacional da Educação de 2014-2024.


      




      

        3 Plano Nacional de Educação (Brasil, 2014). Disponível em http://pne.mec.gov.br/. Acesso em 10/03/2021.


      




      

        4 Ideb é o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, criado em 2007, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), formulado para medir a qualidade do aprendizado nacional e estabelecer metas para a melhoria do ensino. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/secretaria-de-educacao-basica/programas-e-acoes?id=180. Acesso em 10/03/2021.


      




      

        5 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/secretaria-de-educacao-basica/programas-e-acoes?id=180. Acesso em: 10/03/2021.


      




      

        6 Análise das metas do PNE. Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/politicas-publicas/pne-meta-7-691920.shtml. Acesso em 10/03/2021.


      




      

        7 Segundo o site Observatório do PNE, disponível em http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/7-aprendizado-adequado-fluxo-adequado/estrategias/7-12-tecnologias-educacionais (acesso em: 10/03/2021), a estratégia não foi realizada e não há indicadores disponíveis para análise.


      




      

        8 Cabe ressaltar que a expressão “tecnologias educacionais” se refere às técnicas de ensino que podem ou não incorporar o uso de tecnologias digitais. No entanto, ao mencionar o uso de softwares livres, entende-se que contempla as tecnologias digitais de informação e comunicação.


      




      

        9 Disponível em http://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_conhecendo_20_metas.pdf. Acesso em 10/03/2021.


      




      

        10 Disponível em http://www.observatoriodopne.org.br. Acesso em 10/03/2021.


      




      

        11 Disponível em http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13019. Acesso em 10/03/2021.
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